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Introdução 

 

No Brasil, no estado de Goia s e ate  mesmo na cidade Goia s o uso de agroto xicos 

nas propriedades rurais vem aumentando cada vez mais, fato que colocou o Brasil como 

maior consumidor de agroto xicos desde 2008. 

O conceito de impactos tem sido geralmente associado aos efeitos ambientais, 

sociais e econo micos, negativos ou adversos, o que decorrem principalmente das 

atividades ou intervenço es humanas. 

Os agroto xicos visam alterar a composiça o da flora ou da fauna, a fim de preserva -

las da aça o danosa de seres vivos considerados nocivos. Tambe m sa o considerados 

agroto xicos as substa ncias e produtos empregados como desfolhantes, dessecantes, 

estimuladores e inibidores de crescimento. 

Nos u ltimos anos o Brasil, vem ocupando o lugar de maior consumidor 

de agroto xicos no mundo. Os impactos a  sau de pu blica sa o amplos porque atingem 

vastos territo rios e envolvem diferentes grupos populacionais, como trabalhadores 

rurais, moradores do entorno de fazendas, ale m de todos no s que consumimos alimentos 

contaminados. 

Portanto o trabalho traz como objetivo analisar a percepça o dos alunos da Escola 

Municipal Olí mpya Ange lica de Lima, com relaça o ao uso de agroto xicos em suas 

respectivas propriedades. 

Para tal foi realizado com os alunos cartazes, que cada um pode expor sua visa o 

sobre o uso de agroto xicos atrave s de desenhos. Assim cada aluno teve a oportunidade 

retratar o cotidiano no campo desde atividades como plantio a produça o de leite entre 

outros. 
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Resultados e Discussão 

 

De acordo com Mentem (2008), o Paí s assumiu, em 2008, a liderança mundial no 

consumo de agroto xicos. Dados mais recentes mostram que na safra de 2007/08, foram 

vendidos no Brasil, 6,8 bilho es de do lares, e que na safra 2008/2009, foram 

comercializados 7.125 bilho es de do lares (734 milho es de toneladas), transformando o 

Brasil no maior consumidor mundial de agroto xicos. 

Segundo Martins (2009, p. 98), com esse consumo, o paí s superou a marca dos 

Estados Unidos, maior produtor mundial de alimentos, que consumiu 646 milho es de 

toneladas, em igual perí odo, representando um volume de 6 bilho es de do lares. 

No Brasil os agroto xicos sa o usados sem nenhum controle. Seu uso esta  sob os 

interesses do que se chama de agronego cio. Olhando para o campo, veremos que ha  um 

mecanismo que torna o governo refe m dos ruralistas.  

Podemos perceber que uma grande parcela da populaça o esta  exposta aos efeitos 

dos agroto xicos. Para Peres (2008) os processos atrave s dos quais as populaço es 

humanas esta o expostas, entretanto, constituem-se, ainda hoje, verdadeiros miste rios, 

dada a multiplicidade de fatores que esta o envolvidos. 

Segundo Norgaard (1989, p.43), as bases epistemolo gicas da Agroecologia 

mostram que, historicamente, a evoluça o da cultura humana pode ser explicada com 

refere ncia ao meio ambiente, ao mesmo tempo em que a evoluça o do meio ambiente 

pode ser explicada com refere ncia a  cultura humana. 

Tambe m de acordo com Altieri (1989): 

 

Agroecossistema e  a unidade fundamental de estudo, nos quais os ciclos 
minerais, as transformaço es energe ticas, os processos biolo gicos e as relaço es 
so cio-econo micas sa o vistas e analisadas em seu conjunto. Sob o ponto de vista 
da pesquisa agroecolo gica, seus objetivos na o sa o a maximizaça o da produça o 
de uma atividade particular, mas a otimizaça o do agroecossistema como um 
todo, o que significa a necessidade de uma maior e nfase no conhecimento, na 
ana lise e na interpretaça o das complexas relaço es existentes entre as pessoas, 
os cultivos, o solo, a a gua e os animais.  

 

Os desenhos nos mostram coisas importantes. As crianças dizem que os 

agroto xicos ajudam seus pais a ganhar dinheiro. Outro aspecto que podemos perceber e  

que elas se desenharam com seus pais na lavoura e isso demonstra que elas tambe m 

esta o inseridas nesse processo de trabalho. 
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Outro ponto interessante e  que as crianças tambe m ve em os agroto xicos como 

algo negativo, mas possuem poucas polí ticas para diversificar os modos de produça o e as 

outras atividades no campo para diminuir ou na o utilizar mais agroto xicos.  

 

Considerações Finais 

 

A ana lise dos dados do presente estudo revela importantes problemas que 

acontecem em diversas a reas rurais do paí s voltadas para a produça o de alimentos 

atrave s da lo gica da agricultura familiar como; recolhimento de embalagens, 

intoxicaço es, abortos, fetos com ma -formaça o, suicí dios, ca ncer, dermatoses entre 

outros. 

Atualmente os assentados e pequenos produtores ja  esta o mudando este conceito 

tendo em vista que produz diversos tipos de hortaliças, verduras, legumes e tambe m 

esta o investindo na produça o de leite de forma orga nica. O que fica evidente e  que ainda 

precisa reduzir o uso de agroto xicos nas propriedades, para isto acontecer tem que laçar 

ma o de propagandas mais informaço es dos males que podem sofrer com os eventuais 

usos destes produtos.  
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